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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo quantificar o teores de carbono total, cabono orgânico 

total e estoque de carbono orgânico total do solo de fisionomias florestais 

representativas do Semiárido brasileiro a fim de avaliar a potencialidade de 

oferecimento do serviço ambiental de regulação climática. Realizaram-se coletas de 

solo da camada de 0 – 10 cm em área de Mata Atlântica de Altitude (Areia/PB), 

Caatinga densa e esparsa (Campina Grande/PB). Foram realizadas as análises de 

densidade do solo (Ds), carbono total (CT) e carbono orgânico do solo (COT), a partir 

dos teores de Ds e COT foram calculados os estoques de carbono do solo (ECOT). A 

Mata Atlântica apresenta os maiores valores de ECOT, assim oferece maior potencial de 

serviço ecossistêmico de regulação climática. O baixo ECOT na área de Caatinga 

esparsa expressa o risco da degradação da Caatinga, com a perda significativa de 

pretação de serviços ambientais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: regulação do clima, Mata Atlântica, Caatinga. 

1. INTRODUÇÃO 

Os serviços ecossistêmicos de regulação são benefícios que as pessoas obtém a 

partir da regulação de processos ecossistêmicos, como a regulação do clima (JÓNSSON 

& DAVÍÐSDÓTTIR, 2016). 

O solo estoca, regula e libera nutrientes e elementos essenciais, constituindo parte 

dos ciclos biogeoquímicos e influenciando os outros recursos naturais (VEZZANI, 

2015). O estoque de carbono orgânico do solo é um dos sumidouros do carbono 

atmosférico e pode ser considerado um serviço ecossistêmico de regulação do clima, 

pois, tem potencial de mitigação dos efetitos das mudanças climáticas globais. 

O Semiárido brasileiro sofre fortemente com os efeitos adversos das mudanças 

climáticas, assim, conhecer a contribuição das suas fisionomias florestais para o serviço 
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ecossistêmico de regulação do clima utilizando os estoques de carbono como 

indicadores é essencial para a composição de políticas públicas de planejamento 

territorial. 

Objetivou-se quantificar o teores de carbono total, cabono orgânico total e estoque 

de carbono orgânico total do solo de fisionomias florestais representativas do Semiárido 

brasileiro a fim de avaliar a potencialidade de oferecimento do serviço ambiental de 

regulação climática. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em três fisionomias florestais ocorrentes no Semiárido 

brasileiro, Mata Atlântica de altitude, localizada no município de Areia/PB (6⁰57’21’’S 

e 35⁰45’28’’O, 595 m), Caatinga densa e Caatinga esparsa, localizadas no município de 

Campina Grande/PB (7º16’47,76”S e 35º58’29,21”O; 480 m; e 7º14’59,78”S e 

35º56’49,70”O; 500 m). 

A área de Mata Allântica de altitude é caracterizada por uma vegetação secundária 

com aproximadamente 50 anos). É uma disjunção de Floresta Estacional Semidecidual 

Montana, refúgio de espécies de Mata Atlântica nordestina dentro dos domínios da 

Caatinga, mas também abriga plantas com distribuição amazônica e algumas espécies 

típicas das florestas serranas do sul e sudeste do Brasil (TABARELLI & SANTOS 

2004). 

O clima local é classificado como As segundo Köppen (ALVARES et al. 2013), 

caracterizado como tropical quente e úmido. A temperatura média anual é de 24,0 ºC 

com máximas no mês de janeiro, e mínimas no mês de julho. A precipitação média 

anual é de 1.400 mm, com mais de 75% das chuvas concentradas nos meses de março a 

agosto (JACOMINE et al. 1972). 

A área de Caatinga densa corresponde a reserva legal com aproximadamente 300 

ha de vegetação densa preservada em diferentes estádios de regeneração, primariamente 

constituída por arbustos e espécies arbóreas típicas do bioma Caatinga. 

A área de Caatinga esparga é antropizada e encontra-se em lento processo de 

regeneração desde 2000, com vegetação esparsa de Caatinga, solo exposto e 

afloramentos rochosos. A degradação na área é creditada ao uso acima da capacidade de 

suporte dos recursos naturais e às práticas agrícolas inadequadas. 

O clima nas duas áreas de Caatinga é semiárido de baixa altitude e latitude (BSh) 

segundo a classificação de Köppen (Alvares et al., 2013). A temperatura média anual é 

de 23,3°C e a precipitação média anual é de 503 mm. A vegetação nativa é a Caatinga 

hiperxerófila, caracterizada como floresta seca de xerófitas com arbustos esparsamente 

distribuídos e pequenas árvores (menos de 7 metros de altura), e manchas de ervas que 

se desenvolvem apenas durante a estação de chuvas (janeiro a setembro). 
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O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. A 

amostragem foi realizada nas três áreas em parcelas homogêneas de 1000 m², com cinco 

pontos de coleta (unidades experimentais), sendo que em cada ponto foram coletadas 

cinco amostras deformadas simples de solo (0-10 cm), que constituíram uma amostra 

composta. Em cada ponto de coleta também foram coletadas cinco amostras 

indeformadas em anéis volumétricos para realização das análises de densidade do solo 

(Ds). 

O preparo das amostras e a Ds foram realizadas no Laboratório de Solos e 

Mineralogia do INSA de acordo com a metodologia proposta pela Embrapa (Teixeira et 

al. 2017). 

O carbono orgânico total (COT) obtido pelo método proposto por YEOMANS & 

BREMNER (1988). O estoque de carbono orgânico (ECOT) foi calculado conforme 

DON et al. (2010) para a área de Mata Atlântica e conforme Du et al. (2017) para as 

áreas de Caatinga. O carbono total (CT) foi obtido por combustão via seca em 

analisador elementar CHNS. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando 

significativos pelo teste f, foi aplicado o teste de médias de Scott-Knott ao nível de 

significância de 5% (p-valor < 0,05) com o auxílio do Software Sisvar 5.7 (FERREIRA, 

2019). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da densidade do solo e das análises de carbono para as formações 

vegetais avaliadas encontram-se listados na tabela 3. 

 

Tabela 3. Densidade do solo (Ds), e teores de carbono total (CT), carbono orgânico total (COT) e estoque 

de carbono orgânico total (ECOT) de solos da camada de 0 a 10 cm sob diferentes fisionomias florestais 

do Semiárido brasileiro. 

  Ds CT COT ECOT 

  g cm-3 ____________ g kg-1 ____________ Mg ha-1 

Mata Atlântica 1,3 b(1) 55,6 b 35,1 b 45,6 a 

Caatinga densa 1,6 a 100,1 a 46,2 a 19,2 b 

Caatinga esparsa 1,2 c 6,4 c 3,6 c 2,1 c 

CV (%) 5,2 32,3 20,0 15,5 
(1) Médias seguidas por letras diferentes entre si nas colunas indicam diferenças significativas entre as fisionomias 

florestais pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Os estoques de carbono nestes solos são semelhantes aos reportados pela SFB 

(2019). Os valores observados para a Mata Atlântica a Caatinga densa demonstram sua 

importância para a retenção de carbono atmosférico, com impactos diretos ao ciclo do 

carbono, sendo um importante componente do ciclo global desse elemento. 
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As diferenças significativas de teores de C entre as fisionomias florestais são 

justificadas pelo grande diferença de percentual de cobertura florestal, estrutura, 

tamanho e composição das florestas (CORRÊA, 2020). 

O estoque de carbono orgânico é dependente da Ds e teor de COT, a 

combinação de baixa Ds e alto teor de COT acarreta em alto ECOT (GOMES, 2019). 

Nas áreas estudadas observamos que a Caatinga apesar de possuir o maior teor de 

carbono, não se reflete no maior ECOT, pelo fato de seu solo ter muitos fragmentos de 

rocha, acarretando em ECOT menor que o da Mata Atlântica. 

Houve uma perda de 11% de ECOT da Caatinga densa em relação à esparsa, em 

virtude do histórico de degração sofrido. Winowiecki e colaboradores (2016) também 

relataram uma diminuição do carbono do solo em erodidas em relação às não erodidas. 

Quando a perda de estoque de carbono torna-se expressiva a oferta de serviços 

ecossistêmicos pode ficar comprometida. 

A partir de dados como estes as políticas públicas podem ser norteadas 

embasadas em estratégias de planejamento com critérios de sustentabilidade. 

Assim, é imprescindível a realização e divulgação de trabalhos que permitam o 

incremento no conhecimento a respeito da importância dos serviços ambientais 

prestados por fisionomias florestais, pois, a partir do reconhecimento desses benefícios, 

a sociedade torna-se mais sensível às questões ambientais e à melhoria da qualidade do 

meio ambiente. 

 

4. CONCLUSÕES 

A Mata Atlântica de altitude tem maior oferta do serviço ecossistêmico de 

regulação climática, pois, apresenta maior estoque de carbono orgânico do solo que a 

Caatinga. 

A degradação da Caatinga diminui drasticamente o estoque de cabono no solo, 

comprometendo seriamente sua oferta de serviços ambientais. 
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